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Sacerdote

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTASS
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NUM. XXV

O DIA DAS

VOCAÇÕES

"Nauftá%m 

ãe Vocações

A Autoridade Diocesana 
pelo

Mandamento de 29 de Agosto de

1930 instituiu neste Bispado o «Dia

das Vocações». Deve 
precede-lo

um solene triduo com pregações

adequadas sobre o momentoso

assunto, encerrando-se com a mis-

sa no ultimo domingo de Agosto—

o 
«Dia das Vocações». Aí está

em que consiste esta creação na

sua solenidade externa. Aí está

o seu corpo. E' 
preciso, porém,

dar-lhe alma, inspirar-lhe vida.

Esta por seu turno temos no ar-

dor e piedade com 
que promove*

mos a divulgação da obra das

obras. Quando a flámula do entu-

siasmo e da convicção arde num

coração as dificuldades ou desa-

parecem 
ou são vencidas com ale-

gria.

Trinomio—oração, esmola e

propaganda—representa para 
nós,

neste apostolado, o 
que a aviação,

a marinha e os exercitos repre-

sentam no desenrolar das opera-

ções 
militares no teatro mortífero

da 
guerra. 

Como não se compre-

ende a técnica bélica moderna

sem os três elementos, assim na

campanha benemerita da Igreja

pelo 
recrumento de um Clero es-

colhido e «menos reduzido» não

venceremos se não empregamos

os três poderosos e indispensáveis

meios.

Sem a oração constante não

desceria do céu o dom inefável

da vocação, não suscitaríamos

generosidade 
e heroísmo entre os

eatolicos a favor da vitoria da cru-

zada vocaeionista.

Sem a esmola não 
poderíamos

amparar tantos 
jovens pobres, es-

peranças 
vivas da Religião.

Sem a 
palavra escrita ou oral

faltar-nos-iam a oração e o óbulo.

Sem a pregação 
do assunto 

por

quaisquer 
meios as trevas da igno-

E' bastante lastimável a

falta de 
piedade 

de muitas fa-

milias afastadas—da cidade e

do interior—que 
já 

se não

atrevem matricular, no Semi-

nário, os filhinhos cuja voca-

ção 
saoerdotal se lhes desper-

tou, no coração 
puro 

e ino-

sggsasasgfflsssses.

BOLSA SANTA INÊS

Angariado pelas Filhas de Maria

em favor da 
* 

Bolsa Sta. Inez* du-

rante Junho, Julho e Agosto!

Dalva Costa

Cecília Dias

Ninfa Lopes

Seronides Costa

Francisquinha Aragão

10$000

I0$000

10$000

io$ooo

xoíooo

Laura F. Gomes 
(da comissão) io$ooo

Teodorinha Cisne io$ooo

Iracema P. Silva ío$ooo

Jacosina Parente ií$300

Amalia Soares io$ooo

Delisa Carneiro io$ooo

Idelzuite Ribeiro io$ooo

Maria Rios (da comissão) i5$ooo

Maria Arnalia Ribeiro io$ooo

Mocinha Fontenele 
(oferta) 2Q$ooo

I66$30C

rancia e de mil preconceitos aden-

sar-se-iam de mais a mais, crean-

do obstáculos invencíveis a desen-

volvimento da nossa obra. A pa-

lavra tem uma força mágica. A

serviço da religião ou da patria

operas maravilhosas «ressurrei-

ções» ...

Catolicos! Cooperai com o

Exmo. Prelado e o Revdmo. Clero

Diocesano no recrutamento da mi-

licia pacifica, que 
deve levar o

Cristo a tantas almas « trazer tan-

tas almas ao Cristo.

cente, nos anos 
que 

lhes 
pre-

cederam a 
primeira 

comunhão.

as razões 
que 

alegam,

em tomando esta atitude de

resistência á vontade de Deus,

são sempre as mesmas, futeis

e vazias de sentido; como

também o são de 
piedade 

e

de íé aquelas almas 
que 

se

não 
pejam 

de, desplicentemen-

te, apresentá-las em 
público:

—«No 
Seminário os 

jovens

perdem 
a vocação sacerdotal,

o tempo, o dinheiro e a ini-

ciativa de ainda vencer na

vida. Só os 
pobres 

nada 
per-

derão 
porquanto 

mesmo 
per-

dendo a vocação ainda lhes

poderá 
ser util o 

pouco 
de

instrução 
que 

receberam».

Será 
que 

o meigo Naza-

reno, na escolha de seus no-

vos Apostolos, tenha os olbos

voltados soou nte 
para 

os 
po-

bres? Será 
que 

os ricos obs-

tinados no seu orgulho, como

novos farizeus, não sejam ca-

pazes 
de 

grande 
ascenção es-

plritual!

Cremos 
que 

não. Cristo

morreu 
por 

todos os homens.

Todos são chamados á 
perfei-

ção 
e muitos ao sacerdocio—

ricos e 
pobres—mas 

bem 
pou-

cos atendem o chamado do

Mestre.

As almas mais 
generosas

são aquelas 
que 

atendem logo

o apêlo do dono da Seara.

Aquelas 
que 

se capacitara da

necessidade do sacrifício 
para

a 
perfeição. 

Vocação verda*

(Ccmt. 
na 4a 

pagina)
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Tianguá Eucarislico

Dc 17 a 20 de Junho, 
Tianguá rca-

lizou, com admiravel pompa religiosa e gran-

de entusiasmo, o 1'° Congresso Eucaristico

Paroquial. Durante esses memoráveis dias

Tianguá, embora não ricamente preparada

ofereceu aos seus congressistas o mais belo

e empolgante expetaculo de fé católica e

amor eucaristico; tornou-se num maíestoso

trono eucaristico diante do qual 
o povo em

massa adorava genuflexo 
a Jesus-Hostia.

Para ponto de reunião escolheu-se a pito-

resca praça da Matriz que estava não rica,

mas lindamente engalanada. Ao centro,

diante da porta principal da igreja ergueu-sc

um lindo e modesto altar sobre um pedes-

tal de madeira largo e mais ou menos alto

de onde os oradores pronunciaram os seus

discursos e de onde era dada a Bençam

do S. S. Sacramento. No centro da praça

e no alto da torre da igreja um harmonioso

conjunto de bandeiras em que se achavam

também a da Patria, a da Congregação

Maríana e a do Circulo Operário drape-

javam altivas ás brisas suaves da encanta-

dora Ibiapaba. O programa do nosso

Congresso que ha muito vinha sendo espe-

rado e preparado e cujos trabalhos duraram

quatro dias, foi o seguinte I No dia 17

dedicado á Infancia, houve missa e comu-

nhào geral 
das crianças, e comungou um

numero avultado delas. À's 19 horas reu-

nido todo o povo na praça foi solenemente

aberto o Congresso pelo Revmo. Mons.

Dr. Agesilau de Aguiar.

Em seguida procedeu-se a sessão

que ele mesmo abriu e em eloqüente e bri-

lhante oração falou sobre a «Instituição

da Eucaristia». Falaram ainda os seguintes

oradores! Snrta. Franci Vasconcelos, so-

bre «Eucaristia e Juventude»; Sebastião Vas-

concelos sobre 
4Os 

Congressos Eucaristicos

suas finalidades e seus benefícios»; Pro-

fessor Benjamim Cavalcante sobre 
«A 

pre-

sença real de 
Jesus 

na Eucaristia». E en-

tre cânticos e vivas entusiásticos encerrou-se

essa primeira noite com a Bençam do S. S.

Sacramento e o canto vibrante do hino do

Congresso.

No dia 18 dedicado á Juventude

houve a comunhão geral de todos os mo-

ços principalmente dos filhos e das filhas

de Maria. A's mesmas horas do dia an-

tecedente teve lugar a segunda sessão e ti-

veram a palavra os oradores seguintes!

Revmo. Sr. Francisco Fulgencio que disser-

tou sobre «O Sacrifício da Missa». Snrta.

Cotinha Vasconcelos! «Eucaristia c Infan-

cia». Revmo. Sr. Francisco Cecilio:

E enfcerrou-se a sessão com mais en-

tusiasmo que no dia anterior, pois a muiti-

dão era maior ainda.

No dia 19 dedicado ás famílias hou-

ve comunhão geral dos homens e das mu-

Ihtres e na sessão á noite falaram ainda

os Senhores! Dr. José Avelino Poitela!

«A Eucaristia c a educação cristã». Sr.

Virgílio Filho! «A Eucaristia e o homem».

Sr. Francisco Alencar! «O amor de Jesus».

E por ultimo em beiissimo discurso o

Revmo. Pe. Manoel Henrique que 
assistiu

ao nosso Congresso falou sobre: «O ma-

trimonio catolico».

E para maior brilho e entusiasmo dar

a essa sessão foi lido o telegrama dc con-

gratulação do Exmo. Revdmo. Sr. Bispo.

Essa pateinal mensagem foi recebida filial-

mente entre ruidosos aplausos e vivas alti-

sonantes ao insigne Pastor, a Cristo, á

igreja Católica, á Patria e ao Congresso.

Era numerosíssima a multidão de fieis nessa

noite e encerrando-se a sessão com a Ben-

çam do S. S. Sacramento todos cantavam

hinos de louvor a «Jesus-Eucaristia.

No dia 20 que foi o de encerramento

houve missa ás 6 horas e comunhão geral

de todo o povo. A's 8 horas houve missa

cantada pelo Revmo. Mons. Aguiar e ás

9 horas houve a ultima missa no altar da

praça do Congresso celebrada pelo Revmo.

Pe. Manoel Henrique, M. D. Vigário de

Viçosa.

A's 15 horas teve lugar a hora santa

na Matriz e logo depois deu-se inicio á

triunfal e jubilosa procissão eucaristica. No

sacro cortejo tomaram parte todas as asso-

ciações religiosas locais, ostentando as suas

insígnias e estandartes-, numa massa impo-

nente de fieis seguia também o empolgante

prestito. E todos cantavam alta e vibran-

temente louvores e glorias ao Deus da Eu-

caristia que percorria triunfalmente as nossas

ruas abençoando toda a cidade. A todos

os atos e cerimonias do Congresso o povo

ocorria presuroso e alegre. Nas missas, nas

sessões e bençans sobretudo, era de admirar

a multidão compacta de fieis que enchiam

largamente a praça. Inesquecível a Bençam

de encerramento; a festa alegre e esplen-

dorosa das luzes das lanternas que cada

pessoa ostentava harmonizava-se e confun*

dia-se com os hinos liturgicos e os cantos

de louvor á Eucaristia que prorompiam do

peito festivo da multidão incalculável de

congressistas, que se calculou serem uns

6.000. Empolgantissimo e agradavel a

Cristo-Eucarístia o numero elevadíssimo de

comunhões! 9.900.

Um congressista local.

N. R.—Motivado pelo acumulo de mate-

rias, deixou de ser publicado este

artigo nos números anteriores, sobre

o que pedimos as nossas desculpas.

Zel adora!

Não falte á missa e

/

á sessão mensal.

Que 
è a Obra das

Vocações?

Esta obra, canonicamente

creada, neste Bispado, a 8 de

Abril de 1923, è uma associação

sob o 
patrocínio 

de S. José, que

tem 
por 

fim o aumento e de san-

tificação do Clero diocesano 
per

meio da oração, da esmola e da

propaganda.

As esmolas obtidas 
pela

O. V. S. se destinam a manter

no Seminário, durante o tempo

dos estudos, os 
jovens 

reconfie-

cidcimente 
pobres, que 

desejosos

de se consagrar á salvação das

almas, tenham as 
qualidades

exigidas e sejam filhos de fami-

lias tradicionalmente honestas.

A sua organização é muito

semelhante á do Apostolado da

Oração, como verão no decorrer

deste 
prospeto. 

Possue estan-

darte 
proprio, 

distintivos: fita

verde amarela, larga e diploma

para 
as zeladoras, e fita da mes-

ma côr, estreita e 
patente para

os zelados.

Cada unidade ou centro,

seja na séde da 
paroquia, 

seja

nas capelas 
principais, 

tem uma

diretoria composta de 
presiden-

te, secretario, tezoureiro, encar-

regada do tezouro espiritual e

•iois consultores.

0 Diretor local será sem-

pre 
o R. Vigário da 

paroquia,

em cujo territorio se achar o

Centro.

Além dessas diretorias, ha

uma Diretoria Geral Diocesana

em Sobral, com a 
qual 

tedos os

centros se correspondem e à

qual prestam 
conta.

Está enriquecida de njuitis-

simas vantagens espirituais: in-

dulgerteias, missas, orações, etc.

Pelo seu elevado fim—dar

sacerdotes á Igreja—é a mais

importante das obras, segundo

disse Pio XI, de imperecivel me-

moria.

n
u
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o 
quarto 

do dqente 
Granidas homens e o 

pa^dre

e os últimos sacramentos

Se tens, amigo, em tua

casa uma 
pessoa 

bem doen-

te, estás rigorosamente obri-

gado 
a chamar o vigário em

tempo, afim de 
que 

o eufer-

mo receba os últimos sacra-

meutos.

Sem 
perda 

de tempo vá

ter com o vigário e lhe co-

munica o estado do doente.

Enquanto uma 
pessôa

amiga e caridosa corre 
pre-

surosa á séde da 
paróquia,

com a montaria 
para 

o seu

vigário, a familia 
prepara 

o

quarto 
do doente o melhor

que pode. 
Recomenda-se mui-

to asseio.

Uma mesa aproximada-'

mente da altura de um metro

(ou 
dois caixões, um sobre o

outro, bem íirmes), uma ima-

gem 
do Senhor, 

que 
nunca

deve faltar nas familias, duas

velas em dois castiçaes, 
(fras-

cos 
podem 

servir); um cali-

ce, ou copo ou uma chicara

com agua e um 
pires 

com al-

godão.

Ainda agua numa bacia,

sabão e toalha 
para 

o 
padre

lavar e enxugar* as mãos.

Como na agua 
que 

o sacer-

dote lava as mãos, depois das

cerimonias, fica um 
pouco 

de

Santos Óleos, lança-se esta num

lugar onde ninguém 
pisa, por 

ex.,

cava-se um buraco, lança-se nele

a agua servida e depois aterra-se.

Durante o tempo 
que 

o 
pa-

dre recita as 
preces, 

os 
presen-

tes se ajoelham e rezam 
pelo

doente.

Saindo do 
quarto 

o 
padre,

uma 
pessôa 

mais instruída fica

rezando com o doente.

Passando um frade capu-

chinho 
por Quito, capital do

Equador, foi visitar o 
grando

Presidente daquela Republica

Este
pai 

e impresso i

«
BBI 111

»

R 
| Menino Deus, 106

uas 

\ 
Domingos Olímpio, 25

SOBRAL

jnmtónr
ülilIfífiWí::!)

Graças alcançadas

Josefa Dias de 
Jesus agradece ao glo-

rioso S. José, uma importantíssima graça

obtida imediato pela sua intercessào, 2$

* *

*

Antonia Cruz do Nascimento, agrn-

dtce a graça obtida pJos santos! S. A:i-

tonio, S. Espedito, S. Judas 
Tadeu, S. Sa-

cramento, Coração de 
Jesus, S. José 

de

Ribamar e N. S. do Perpetuo Socorro, por

suas intercessões.

* ft
?

Francelína Miranda agradece a S. Fran-

cisco de Assis uma graça alcançada por*sua

intercessào como também a N. S. do Bra-

zào outra graça obtida por seu intermedio.

* #
*

Ana Laurinda Vasconcelos agradece

a Santa Terezinha do Menino Jesus uma

graça alcançada para seu filho.

* *

*

Hermelinda Lopes agradece a Santa

Terezinha do Menino Jesus uma graça ob-

tida em seu favor. Env. 1$00C.

? *
?

Maria Jurací de Vasconcelos agradece

publicamente a Virgem Imaculada urn.i graça

que alcançoj, por intercessào de Santa Lu-

zia, em favor de sua mãe. Env. 5$000.

* *
st
v

e catolico de fibra. Ao avis-

ta-lo Garcia Moreno intimou-o

a 
que 

se cobrisse, enquanto

ele mesmo se descobria 
para

atenciosa e respeitosamente

ouvir o humilde filho de São

Fraucisco.

—Um 

pobre 
religioso, dis-

se o frade, não 
pode 

estar

assim na 
presença 

do Presi-

dente da Republica.

—Reverendo, 
replicou o

Presidente, colocando-lhe o

chapéu na cabeça, 
que 

é ura

Governador do Equador na

presença 
de um Ministro do

Altissimo.

E 
passou 

a ouvir o reli-

gioso 
com 

profundo 
acata-

mento.

Mais tarde este destemi-

do e intemerato homem de

estado foi assinado 
pela 

ma-

çonaria.

E o amigo leitor, como

tem visto tratarem os 
pa-

dres ? ...

VOZ DE UM PEQUENO...

Rosa Araújo Ferreira, agrade ce ao

Sagrado Coração de Jesus 
uma graça'obti-

da em favor de uma criança paçà, sua so-

brinha que 
estava gravemente doente c con-

seguiu batizar se na Igreja.

ilttMH

n

A rtisos

o •>

A' 
praça 

da Bôa vista, encon-

tram-se artigos religiosos por pre-

ços 
modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendetn-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para flores.

Ha fitas 
para Associações, co-

mo seja 
para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

i

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25

Piedoso acolíto

que 
com tanto 

gosto

ajudas

a missa,,

porque 
não dizes

a teu Vigário:

Eu também...

quero 
ser 

padre,

quero 
ir 

para 
o Seminário

e depois ir 
pelo 

mundo

a salvar as almas!

Nada há tão importante

neste mundo como a forma-

ção 
de um 

padre. (S. 
Vicente

de Pauio).



Sobral, 1.0-9-41

O SACERDOTE

Pag. 4

I"

BlilE 
M 81.1

<? O •>

Ó VQGA

Assinatura 
anual 

_ £$000

« de proteção 
&$G00 ij

10 assinaturas 18$00ü

Toda a correspondência 
desti-

nada a «0 Sacerdote» deverá ser eo-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyold.

Caixa Postal, 17.

SOBRAL

Termina hoie a festa das Vocações Sacerdotais ce-

lebrada com piedade 
e entusiasmo pelos 

diverso» centros

deStDuranfe 

a ultima semana foi executado o seguinte.

|) 
I) O ft P A H A

Domingo 24 4 h.—

7 h.—

iHIII!

Naufrágio 
de Vocações

(Cont. 
da ia. pag.)

deiramente 
sacerdotal só teem

aqueles que 
se empolgam^ com

a 
grandeza 

da Messe e não va-

ciiam em se alistar no número,

já 
bem escasso, dos operários

do Senhor. Só 
pode 

haver vo-

cação segura entre as famílias,

onde a 
piedade 

fala bem alto da

beleza e da grandeza 
do Sácer-

dócio.

Se ás vezes aparecem vo~ 

~

cações que 
logo murcham ao

sopro das primeiras paixões, 
é

que, 
nas férias não encontram um

ambiente propicio 
à 

piedade. 
A

frieza religiosa dos 
pais, 

a le-

viandade dos irmãos, a falta de

modéstia das irmãs, a falta de

formação religiosa da familia que

não reza nem freqüenta os sa-

cramentos, tudo conspira contra

a vocação sacerdotal dos 
jovens

que 
não encontram, 

em casa,

clima íavoravel ao desenvolvi-

mento da piedade 
nascente que

adqueriram 
no Seminário.

São estes os escolhos pe-

rigosos onde vao naufragar as

vocações 
daqueles que 

não tive-

ram a coragem de um sacrifício

tão comum entre as almas" ge-

nerosas.

Terça Feira 26 
—7 

h.-

Quarta-feira 
27 

—3 
h.-

6,1/2

Quinta-feira 
28 

—10 
h.—

bexta-feira 
29

Sabado 30

10 h.

6,1/2

10 h.

6,1/2

6 h-

Animada partida 
de Foot-Ball

Kermesse do Grupo Escolar

Secção cinematografica 
no Gloria de-

dicada ás Mães e Crianças Sobralenses.

Sessão no Seminário.

h.—Hora Santa com pregação.

Dia do sofrimento:—Dispensano 
e

Santa Casa.

-Sessão no Colégio Sant'Ana

da tarde-Triduo 
com pregação

Sessão no Colégio Assunção

Exercicio do triduo

Missa no Colégio Sant'Ana com

munhão das alunas.

3 h.—Hora Santa no Colégio

6,1/2—Exercicio 
do triduo.

8 h.—Drama 
no Gloria.

CO-

Domingo 31
¦6,1/2

7, 1/2

9 h-

7 h 
-

Ampare-se 
e 

promova

vocações edesiasticas.

b— Missa com comunhão

h.—Divertida 
corrida de obstáculos

na Escola de Comercio.

Missa cantada com sermão

Sorteio na praça generai 
Tiburcio.

¦se 

por 
todos os meios a obra das

(De 
Pio XII aos Bispos Brasileiros).

89933Í3I9EBI£

rJi ta

A kâ

Paulo Jacaianda

catolicos 
dos Es-

tados Unido».*.

«Cuidaram antes dc tudo de

formar o maior e melhor número

possível 
de sacerdotes. Providen-

ciaram sobre isso antes mesmo

ds construírem 
igrejas, escolas e

fecspitais. 0 resultado estava

garantido 
e foi estupendo».

(Do 
mais urgente Problema do

Brasil, do P. Lacroix, pag. 
b4).

AVISO

Este numero 
d' 

«O

Sacerdote» pertence 

a

Setembro, 
mas é sem-

pre publicado 

no 
«dia

das Vocações», 
ultimo

domingo 
de Agosto.
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